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RESUMO

Esta tese apresenta um estudo das estratégias identitárias de estudantes dos PALOP em Portugal, em particular, no que se refere àqueles que frequentam estudos superiores no Norte e Centro do país.

Consideramos, neste estudo, que as estratégias identitárias construídas são marcadas, não apenas pelo confronto cultural, mas pela sua história anterior e pelo contexto de inserção.

Tendo em conta a complexidade da problemática, recorremos, em primeiro lugar, a um quadro teórico abrangendo diversas perspectivas científicas desde a Psicologia do Desenvolvimento a Psicologia Social, à Antropologia, à Sociologia e à História, à Filosofia e à Literatura. 

Na segunda parte, explicitamos as nossas opções metodológicas de pesquisa, dando especial relevo ao seu carácter exploratório e qualitativo, assente no diálogo e, tanto quanto possível, num "olhar por dentro".

Na terceira parte deste estudo abordamos o interface entre os países de referência (os PALOP) e Portugal, retomando os percursos do colonialismo através das "diferentes histórias que da História se contam" e procedemos a um trabalho de des-construção de mitos questionando a sua impregnação ideológica. Em seguida, a "sociedade de acolhimento" é analisada em função das políticas de imigração (ausentes), das lógicas de exclusão e da construção do imigrante como "categoria social dominada.

A última parte desta tese, dando a palavra aos estudantes, posiciona-os relativamente ao Sistema de Ensino em Portugal e analisa as suas sugestões de mudanças no sentido de uma inserção mais adequada. Por outro lado, o confronto entre as representações destes estudantes sobre os seus países de origem e Portugal permitem-nos entender que, sendo submetidos a processos de objectivação totalizantes, tendo recursos reduzidos de desenvolvimento e de comunicação em Portugal, reenviam aos portugueses "retratos" que são sobretudo o resultado da sua "sozinhez" e sentimento de exclusão.

 Constituem, assim, estratégias identitárias que poderão  aparentemente ser confundidas com estratégias de invisibilidade e conformismo, ou, pelo contrário, com estratégias de identidade polémica. No entanto, a articulação do conjunto das suas respostas aponta para estratégias de "prisioneiros da passagem", fiéis ao passado e ao futuro, sem um espaço de vida efectivo e afectivo no presente. 
Résumé

Cette thèse présente une étude a propos de stratégies identitaires des étudiants originaires des PALOP
 au Portugal, particulièrement, en ce qui concerne ceux qui font des études supérieures au Nord et au Centre du pays. Ces stratégies identitaires sont marquées et par la confrontation culturelle et par l'histoire antérieure des étudiants ainsi que par le contexte d'insertion. 

Étant donnée la complexité de cette problématique, nous avons eu recours, en premier lieu à un cadre théorique englobant plusieurs perspectives scientifiques de la Psychologie du Développement à la Psychologie Sociale, à l'Anthropologie, à la Sociologie, et encore à l'Histoire, à la Philosophie et à la Littérature. 

Dans la deuxième partie, nous rendons explicites nos options méthodologiques de recherche, tout en soulignant son caractère exploratoire et qualitatif, bâties sur le dialogue et, dans la mesure du possible, construites à partir d'un "regard du dedans".

Dans la troisième partie, nous approchons l'interface entre les pays de référence (les PALOP) et le Portugal, tout en reprenant les parcours du colonialisme passant par des "différentes histoires  racontées à propos de l'Histoire" et procédons, ensuite, à un travail de dé-construction des mythes dont nous questionnons l'imprégnation idéologique, Ensuite, la "société d'accueil" est analysée en fonction des politiques de l'immigration (absentes), des logiques d'exclusion et de la construction de l'immigrant en tant que "catégorie sociale dominée".

La dernière partie de cette thèse, en donnant la parole aux étudiants, tient compte de leurs remarques concernant le Système Éducatif Portugais et analyse leurs suggestions à propos des changements nécessaires à une insertion adéquate. D'autre part, la confrontation entre les représentations de ces étudiants sur leurs pays d'origine et le Portugal a permit de comprendre que, étant soumis à des démarches d'objectivation totalisantes, ayant des recours réduits en ce qui concerne leur développement et leur communication avec les autres au Portugal, ils renvoient aux portugais des "portraits" qui sont surtout le résultat de leur solitude et de sentiments d'exclusion. Ils construisent ainsi des stratégies identitaires apparemment confondues avec des stratégies d'invisibilité et de conformisme ou, alors, a contrario, avec des stratégies marquées par des sentiments d'identité polémique. Cependant, l'articulation de l'ensemble de leurs réponses découvre des stratégies de "prisonniers du passage", fidèles au passé et à l'avenir, mais sans un espace de vie effectif et affectif au présent. 
Abstract

This thesis presents a study about the "identity strategies" of PALOP students, particulary concerning those who follow higher education courses in the North and Center of Portugal.

Our concern focuses the identity strategies, which occurs whenever a cultural impact takes place in deep relation with the student’s former history and the specific ways by which the "receiving society" deals with its immigrants.

Having in mind the complexity of this problematic, firstly we appeal to a theorical framework that includes different scientific views, from Developmental Psychology, Social Psychology, Anthropology, Sociology, History, Philosophy and Literature.

In the second part we make clear our research methodological options, with special emphasis on their exploratory and qualitative character, as a construction based as much as possible on a "look from the inner side".

The third part of this study approach the interface among the reference countries (PALOP) and Portugal, re-exploring the colonisation paths through the "different stories told about History". The myths inherited from these times and their ideological character are de-constructed. Moreover the missing immigration policies of the "receiving society", the logics of exclusion and the construction of the immigrant as a "social dominated category".are analysed.

The last part of this thesis, making spaces for students' voices, describes their views about the Portuguese education system and analyses their proposals about the necessary changes to a more adequate insertion. On the other hand, the confrontation between their representations on their own countries and Portugal allow us to understand that they see themselves as submitted by totalising processes of objectivation, as well as getting scarce resources for their development and communication. Therefore, their "portraits" of Portuguese people are mainly a result of their loneliness and exclusion grief. They construct identity strategies that are understood commonly as with the invisibility and conformism or, on the contrary, being conflitual. Actually, it is possible to see their strategies as "passage prisoners", loyal to the past and the future without a space for effective and affective present life.
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